
Ec o n o m i a

VITÓRIA, ES, DOMINGO, 17 DE JANEIRO DE 2016 ATRIBUNA 35

Pobres precisam de
banheiro, não de celular
Afirmação do Banco
Mundial fez relação
com o número
crescente de usuários
de internet e a falta de
infraestrutura básica

Samantha Dias

As pessoas pobres precisam
de banheiro, não de celular.
Esse foi o comentário do

Banco Mundial (BM) na divulga-
ção do relatório Dividendos Digi-
tais, na última quarta-feira.

Baseado na informação de que o
número de usuários de internet
mais que triplicou em uma déca-
da, para 3,2 bilhões no final do ano
passado, representando mais de
40% da população mundial, o BM
ponderou que as famílias mais po-
bres do mundo estão mais pro-
pensas a terem telefones celulares
do que banheiros ou água limpa,
mas isso não significa que a situa-
ção delas tenha melhorado.

Segundo o BM, conectar o mun-
do é essencial, mas está longe de
ser suficiente para eliminar a po-
breza. Ainda na visão do BM, a
melhora da comunicação e da in-
teração, facilitada pela tecnologia,
não foi acompanhada do avanço
nas oportunidades para as pessoas
mais pobres do mundo.

Contrastando nomes ligados à
tecnologia — como Mark Zucker-
berg, um dos fundadores do Face-
book, e Bill Gates —, disse que co-
nectar o mundo é essencial, mas
está longe de ser suficiente para
eliminar a pobreza.

Para a economista e professora
da Fucape Arilda Teixeira, a colo-
cação da instituição financeira po-
de ser entendida como um alerta
de que o governo não está cum-
prindo suas obrigações.

“Quando ele facilita o acesso à
tecnologia, sem cumprir a obri-
gação social, como saneamento
básico e saúde, está produzindo
distorção social. O governo mos-
tra que não sabe estabelecer
prioridades para as necessidades
da coletividade e acaba estimu-
lando o consumo, quando deve-
ria cumprir sua obrigação”, disse
Arilda.

NÚMEROS
De acordo com o Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), em 2014, no Espírito San-
to, eram 2 mil domicílios sem ba-
nheiro, sendo a metade deles habi-
tados por famílias com rendimen-
to mensal de até um salário míni-
mo e a outra metade, com rendi-
mento de um a dois salários míni-
m o s.

Já quanto ao número de celula-
res, em 2013, segundo o IBGE,
eram 2,596 milhões de aparelhos
celulares. Na faixa de pessoas com
rendimento médio de até um salá-
rio mínimo, o número é de 458 mil
aparelhos, e de um a dois salários
mínimos, 741 mil.
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USO DE CELULAR: número crescente de usuários de telefonia no País

Leader pode pedir
proteção judicial
RIO

A Leader entra em 2016 sem
muito clima para festejar seus 65
anos de atividade. Com uma dívi-
da financeira que beira R$ 1 bi-
lhão e tendo fechado o ano passa-
do com um prejuízo de quase R$
200 milhões, a varejista flumi-
nense está perto de entrar em re-
cuperação judicial, afirmam fon-
tes de mercado.

A situação da empresa se agra-
vou com a decisão do BTG Pac-
tual, acionista controlador, de
deixar ou reduzir sua fatia no ne-
g ó c i o.

O banco vem se desfazendo de
ativos e participações societárias
desde que seu fundador e ex-di-
retor executivo, André Esteves,
foi preso envolvido em investiga-
ções da Operação Lava a Jato.

Agora, a família Furlan, que
vendeu a rede paulista Seller pa-
ra a Leader em 2013, entrou com
pedido de falência da varejista
pelo não recebimento de dívidas.

“O BTG negocia uma operação
casada. A Leader vai passar por
uma recuperação judicial coor-
denada pela Alvarez & Marsal. E
já terá um investidor botando no-
vo capital na empresa, que será o
Fábio Carvalho”, conta uma fon-
te próxima à consultoria.

Entre 2006 e 2009, a Alvarez &
Marsal comandou a reestrutura-
ção que impulsionou a expansão
da Leader nos anos seguintes.
Carvalho, que foi um dos executi-

vos de destaque da consultoria,
tendo atuado no processo de re-
cuperação da Varig e da Casa&Vi-
deo, empresa da qual se tornou
presidente, criou um fundo para
investir em companhias que pre-
cisam passar por reestruturação.

Oficialmente, porém, o destino
da Leader ainda não está selado.
O BTG, conta um executivo fami-
liar com as negociações, vem se
reunindo com investidores e em-
presas interessadas na varejista,
cujo faturamento anual é de R$ 2
b i l h õ e s.

“O BTG tem perto de 40% da
Leader, e fundos administrados
pelo banco (com diversos investi-
dores) têm outros 30%. No total,
são 70% do negócio. Não está de-
finido se o BTG sairá ou não da
Leader ”.
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